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Consenso é cada 
vez mais difícil 

— O grupo de constituin
tes "progressis tas" do 
PMDB e PFL que discute o 
projeto de Constituição, na 
tentativa de encontrar so
luções de consenso para os 
temas polémicos nele con
tidos, reuniu-se ontem pela 
quinta vez, sob a coordena
ção do deputado Euclides 
Scalco (PMDB/PR). A reu
nião foi marcada pela ade
são de mais quatro parti
dos ao grupo — PDT, PT, 
PCE e PDS. 

Participaram do encon
tro 32 deputados. Aumen
tou o grupo e a lista de te
mas polémicos, que antes 
constava de 12 intens tam
bém cresceu: agora tem 19. 

A ideia é realizar reu
niões sucessivas até o dia 5 
de agosto, quando final
mente serão redigidas e 
aprovadas as emendas con
ciliatórias, que depois se
guirão para as mãos do re
lator da Comissão de Siste
matização, deputado Ber
nardo Cabral. Ontem foi 
discutido um dos temas 
considerados polémicos — 
a comunicação — mas ne
nhuma proposta conclusiva 
chegou a ser aprovada. 

Segundo o deputado An
tónio Britto (PMDB/RS), 
que relatou o tema, o grupo 
pretende fazer a lgum 
"mistério" de suas conclu
sões até o dia 5 próximo, 
data em que serão divulga
das as emendas com o 
"pensamento médio" dos 
diversos partidos polticos e 
constituintes participantes. 
"A nossa preocupação é ter 
uma Constituição que refli-
ta os anseios da sociedade 
brasileira — resumiu o se-
n a d o r M á r i o C o v a s 
(PMDB/SP), que pela pri
meira vez participou de 
uma reunião do grupo in-
terpartidário. Já o senador 
Fernando Henrique Caro-
doso (PMDB/SP) ressaltou 
que em princípio estão reu
nidas pessoas com ideias 
"mais ou menos homogé
neas, para tirar uma posi
ção comum e depois 
discuti-la com outros que 
pensem diferentemente". 
Para Fernando Henrique, o 
relator da Comissão de Sis

tematização, Bernardo Ca
bral, "há de ter sensibilida
de de absorver esses pontos 
de vista". 

IMPOSIÇÃO 

— Ou se negocia, ou não 
sai Constituição. Ninguém 
tem 280 votos para impor 
as suas ideias, defendeu 
António Britto, para quem 
"não é possível construir o 
texto constitucional em ci
ma da radicalização e da 
ausência de negociação". 
O deputado disse que o re
lator da Sistematização já 
foi contactado pelo grupo e 
está à espera das emendas, 
"que apoiadas pelos diver
sos partidos poderão signi
ficar a maioria da Comis
são de Sistematização. 
Britto acredita que será 
possível obter avanços na 
maioria dos 19 temas consi
derados polémicos pelo 
grupo. "Para que isto seja 
possível, foram deixadas 
de lado questões que sabía
mos de antemão ser im
possível o consenso, como o 
mandato do presidente Jo
sé Sarney e o sistema de 
Governo", exemplificou. 

O deputado Bernando Ca
bral (PMDB/AM), relator 
da Comissão de Sistemati
zação, considera "louvá
vel" a articulação de gru
pos "no sentido de trazer a 
conciliação, porque a nossa 
Constituição não será pro
duto de nenhum grupo Iso
lado, seja de centro, de di
reita ou de esquerda". Ca
bral espera que "todos es
ses grupos se reúnam para 
que os pontos passíveis de 
acordo sejam aflorados, in
do apenas para o plenário 
os pontos que só poderão 
ser decididos pelo voto". 
Mesmo assim, o deputado 
ainda tem esperança de 
que tais pontos não exis
tam. "Não há consenso por 
enquanto, por exemplo, so
bre a reforma agrária, a 
estabilidade e a anistia. 
Mas ainda temos três ou 
quatro meses até a promul
gação da Constituição. É 
tempo suficiente para que 
se chegue a um grande con
senso nacional". 
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A medida que o grupo cresce,aumenta o dissenso 

Direita se articula 
por suas bandeiras 

Insatisfeitos com a deci
são do presidente Sarney 
de esvaziar a liderança do 
deputado Carlos SanfAn-
na, representantes do cha
mado Centro Democrático 
marcaram para a próxima 
quarta-feira reunião geral 
para avaliar o apoio que 
vem dando ao Governo e 
traçar estratégia com vis
tas às votações na Assem
bleia Nacional Constituin
te. Eles estão divididos in
ternamente entre uma ala 
que adota posições mode
radas e se identifica com 
Ulysses Guimarães e ou
tra, mais ligada com o ca
pital e a direita. 

Os membros do Centro 
Democrático, que estive
ram na semana passada 
com o presidente Sarney e 
expuseram, sem meias-
palavras, o descontenta
mento com o tratamento 
padrasto que recebiam do 
Governo pelo apoio ofereci
do nas questões importan
tes votadas até agora. Co
braram prestígio e saíram 
decepcionados por nada te
rem obtido. Tanto assim 
que marcaram uma reu
nião na quarta-feira, a par
tir das 9 da noite, na casa 
do deputado Marcos Lima, 
quando farão uma verda
deira lavação de roupa su
ja. 

Os centristas, mais afi
nados com o capital traba
lham na ofensiva para ar
regimentar forças capazes 
de reunir 280 votos em ple
nário e aguardar o substi
tutivo do relator. Se for ca
paz de atender aos interes
ses do que eles chamam de 
livre empresa e dar garan
tias de liberdade democrá
tica, tudo bem. Do contrá
rio, usarão as emendas já 
providenciadas para dar ao 

texto um perfil moldado 
nos interesses em jogo. 

Neste último grupo estào 
trabalhando ativamente os 
deputados Jorge Viana 
(BA) e Roberto Cardoso 
Salves (SP), ambos do 
PMDB, e até o líder do 
PFL, José Lourenço, que 
tiveram reuniões ontem 
em diversos momentos e 
acham que contam com a 
simpatia de políticos de to
dos os partidos, — mais de 
280, que é a maioria em ple
nário — já que nesse aspec
to valerão as afinidades e 
interesses. Mas todos se re
voltam diante da suposição 
de que possam estar ser
vindo aos interesses da di
reita ou pelo menos da ala 
conservadora, e que quei
ram passar o rolo compres
sor na Constituinte. 

O grupo do Centro Demo
crático está revoltado com 
a segregação de Carlos 
SanfAnna, que por sinal, 
ontem, viajou a São Paulo 
para realizar exames mé
dicos, já que sua pressão 
vem apresentando oscila
ções preocupantes. Desde 
sua audiência no Planalto, 
segunda-feira, ele deixou a 
vanguarda da luta pelo blo
co de sustentação, passan
do à condição de simples 
ajudante ou mero liderado 
do dr. Ulysses. 

E exatamente essa con
dição de relento legada ao 
líder Carlos SanfAnna que 
mais revoltou os chamados 
moderados do Centro De
mocrático. Por isso eles de
cidiram agir com maior in
dependência, inclusive re
clamando do Presidente 
que não corresponde a leal
dade recebida nem que fo
ram eles que ajudaram a 
tirar do limbo a liderança 
do Governo, que nunca fpi 
bem aceita dentro da Cons
tituinte. 


